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i Nº 485 + . 
c:O Povo Espozenden- 1 os, mas conseguiremos im:ta· loogado alio significa quebra ' ve batea.do o qaeixo, cobertos 

5el é o uolco Jornal que 1 dores.e isso'.bastarâ f3fv es para on arrefrcimento de relações e d'andrajos! 
se pnbllea o 'este coo- formar nma boa soci edad e fu. estima por toda essa ból gen- Para essa legião de párias 
celho. tora, allas tada da corrente cor- le. Não. estão fecha'1os lodos os estabe---.... -, .. ··-m-··--·---·- rn pta e gangrenosa que arras- O assomolo escasseia e, 

1 
iedm eo los, e condomnados te· 

ta a snr.iPdade mod erna . muitas vezes, Timo-nos atra- 1 dos os regalos! 

EDUCACAO A' ednc~ção na f.1miHa snc· p~lhado~ p:;ra rabiscar dois pe- E esta, hein? 

NA ESCOLA 
cede a ed nc ação n3 escola. qo ••nns LINGUADOS. Não ia en em brenhando-

E~tà n~s mães e eslá nos Dia a dia, Yt' nho formrndo me por eslas qu cs tô e ~ dil mi-
me:, tres o futu ro da nossa pa- intenção de lhes e~crever para seria, combatend.J a bu rguezia 
iria. q11ani10 mais não sej~. lh a d1- e collocaado -me ao ldd o dos 

De todus e tod~ a parl~ 
sae como qne nm '1rito plrn­
flente e triste, um clamôr de 
angustia e rlor, c,r11iinado no 
quadro dissol\·ente. qoe a nacio · 
nalidade portogueza apres en ta , 
ao atravessar es te peri1,do po­
liti co e econom ico, al1arnen te 
decadente. A cada passo pHe· 
ce surgir o iil:y,mo onde se ha 

Moralis6mos a f1milia e zer que a1ndJ cá estoa Tivi riho opprirni ,los? Assim rna smo, e 
cui de mos d~ escu la, eis a mai· sempr" disposto á Yoatade se!.O o 8entir, ia escrevendo . o 
c1r e a mais santa reYolução_ a cios am i ~os, que penso e qu e me acudia 
fazer. Já lhe·s terrho dito mais do ao bico d~ ponua. 

A. e. qu ~ 11m~ VilZ e, ho1e. vou re · Mas não vão para ahi ateu · 

Consta em BHcellos qne 
vae d'alii ser retirado o 2. 0 

batalhão de infanteria 20 

<la Sfpullar, t;, lvez pna sem · . . . 
pre, o nome e a glor ia d'om R e~ 1Jc em S. Ln1z: ao íli o 
Pº'º de bravos, d'um Pº 'º de · Grande do .~ui'. Bra zil, uma 
verdadeiros berot>s. mulher que p ''º a luz d ~ tres 

E e!le pHiodo vem arras- seculos. Nasceu em " t768, 
tando-sl!, morosamente a prin· atrave~so u o seculo passado e 
ripio, e precipilando-se por fim, gosa· amda de bôa sau1!ª· 
d t'~ d e que urn a p1il it :ca desnor· . Conla 133_ annos . E . p~r­
teada, obcecada em inter esses terra ~ tev,11 seis filh ii s, e11.st1U· 
pessoaes e prop rios, foi implaa· do dou. 1 em 3~ netos mos, 
tada em Portugal, ruj Js mie· 115 bisnetos _e 4~ lat_araoeto~. 
rcsses fora m po r aquelltig pos· A Telha parteira e muito coas t· 
tergail os. 6 cujo futoro foi 3 • derada pela sua enorme des­
baadonado. cendenc1a e pnr .todos os cno-

Assistimos á diaso!ução mo· radores de S. Luiz 
ral e intellectual da sociedade 
portogueza. A pesca da sardinha 
~- A iustabi l id~de dos gov~r- No uliiiuo sabbado, em Es-
nos qne !e ueTeriam impôr pe- pinho, foi enorme a quantia de 
h ~su ~ auctorid ade mo ral; a sHdinha que as compa nhas co ­
fo rma des le;;I e in !·orrecla CO· lh era in . Foi nrn veríladeiro di· 
mo as d1ffireotes parcial idad es lovi o. H .• uv.i comp an ha que ~ó 
politicas se guer reia m, a c1 ise n'um bHco fez 1:05015000. O 
fiornceira que por complelo tot;il da sard1ua co lliida sabba ­
\rm tolhido, qua si, todas as do -1ót! 13 calcular-5e em 
forças vi tHs e.productivaa d• 1 7:0oo'i>ooo. 
m çã o, lllrlo I! to. levando a E 3q111 nem sig1es d'ell~. 

petil·o. Não poduei e~quecer uh ar·me de soctAWTA ou aiuda 
a~ ioequivocas provas d'amiza- d6 ANAncHI ,TA 1-J !l f expor o fl'l '3 
de e gratidão qu1 essa rapazia· eu peoso S1Jbre essa pobre e 
da d'ahi me di~peos o u. mizeravel gen te que, arrn ioa­

Pois eu podia lá esquecer da da saude, vai scguiodo por 
es~e prndego e bom Fino, o es ta via-doluroz~ Lia Existen ­
al eg re H•1racin, o j•. vial e hern eia, a viver das migalhas 
peoleadu José Abreu, o qn eri- a l h e i ~s . Ess~s rnorectJm o w"u 
do J.ião de ~·rei tas, o COMM1m- r~speit o e a miuha comise ra­
CIAL Valentim. o João Vascnn• ção. Tambem é certtJ que, d'eo­
cellos, o A,fred u Lima, o MIN · tre e~sas creal!JrJS 1lit!uas de 
GOTA... dó e d~ p!cdaJe, cocn utra-se , 

Nem fo:l.tr a'isso é bom. · moit:is vezes . u1n malaudrelo 
Os dias sucedern-se os me- f)lle b"tn podia tnb1 lt11r, mas 

zes passam, os annos cor· acha prderival o PEDI!\ 11e po r. 
recn... ta em p·irta. A1t1uus, conh .-ço 

Os aonos correm! acabo eu. E~~es m.: recdtn a minha 
de escrever! Quem tal ha-de mais perfoita coodeuação e 
dizer! .•• Ainda boatem eu me sinto por ell ,,s o maior des· 
via rodeia do d'essa enorme P' ez.11. Essa CÁFILA l.l'l!ltrujõ ~ s. 
l e ~ião d11 RAPIQQU1>rnos e jâ bo· ou nca se do~tl • 1a con fundir 
je ••. quasi tres annos!-com!l cooo o exercito inconHc Hnsura­
o tempo, corre, desappare· vel d 1!! µoures dti Chr islv! 
ce. • • E ca vuu eu out.ra ~ez a 

Alguns amigos que abi dei· e1corregar para o campo ew 
xri , já lá vão no CJmioho da que d' ahi pretendi s1 hir. 
gra u te joroatl a. N~o me ? ~S - • 
soo ilespercebida a sua falta, • • 
pois a todos ell es-.rn hem Vou termi nar , mesmo por. 

dew .r,fi rnça e a mise1 ia a 10-

dos os eqJirit l•S e a nmitos la· 
res, faz com qae a maioria do 
paiz descreia dos e~ fe rços, 03 

rua is de~iu1 e ree~ad 1 . s e os mais 
Jia lriolicos, dos nossos bomeos 

me recordo-af) •li me~mo, q1rn o Vieira já dev e es tar Z!ll· 

n'este loiar, lh •.J S dediquei ai . gado com a mi uh a call3 d'tw · 
gnmas palavru s1uceras, que je que se torna m issa1lora . 
so ment e trnl uzi am o meu seo· comp rida como a ltlólla da Pv· - . 

d lir e o ultimo ADF.us! voa, e pouco esp''C•J du1xa 1 á 

pofllicos. 
E' preciso buscar om re­

medio , prduniio e radical. que 
j cure po r completo cs male! 
• qoe gangrtD3m e atrop ll iam 

o org a ni~mo da nessa doen te 
naciooal1dad e. Eslão lalvez na 
f;; mi li a e na escola os amido· 
ti,s d'esse veneno social. 

Educa r a creança , ioGltrao· 
do -l he oa alma debil e nova os 
principies do hem e do bello, 
serâ o primei ro passo para dar 
ã palria sã conscieocias ll 
bons cidadãos. 

RetiH mos da escola o so· 
per fluo e o (JUllo, para deixar 
logar ao util e agrada,.el; · 6 

ioocolaodo no coração da cre· 
ança os bons sentimen1os, po­
t oe mos-lbe a imaginllçâo dos 
quadr Cls grandiosos e heroico• 
do nosso passado, mostrando· 
lbe exemplos e dando·lbe coo· 
selbos. 

Proporcionemos lhe como 
leitura as p2gioas gloriosas da 
historia p~t ri a. façamos reviver 

Tilesouror e piratas 
Um l t1IP~1 aro ma d ~ Non­

Y. -1 k pa11icip :1 qnrt o y<>ch t 
1Kw.s1;:ie, chegou ~ a Nova 
Orle~n~ com uma caixa cheia 
de oiro, qou fô ra enler r3da pe­
los pira ta s n'uma i ! b~ afri ~ana, 
ha cincoe11 la 2ooos. 

A historia da basca d'este 
tbesouro assemelha-se a um 
romao cd. 

Um velho lob o de mar, 
qo e fôra pir ata.revela ra o sili o 
oode o pr ecioso metal estava. 
nccnlb. Orgau isou-se uma es· 
pe ilição que partiu em outubro 
ul11mo. Eucoolrou a ilha, mas 
'iu que o thesuuro fôra tirado 
havia muitos ao oos. 

Entreiaoto n'trnlra parle da 
ilha, descobriram a caiu trans · 
pnrtad~ para Nova Ol ea ns, e 
cujo contheudo bastou para 
tornar a e1pe11ição vant~j osa . 

Loterlo do natal 

Chamamos a atteoção dos 
oo~so s leitcres para o aonuocio 
que pnblicamos na secção com· 
petente com este titulo. 

na peque nina alma da creança CAI\ fi\S o'ml DESERTOR 
a luminosa epo peia do nosso 
~raodios o passado, e ao passo 
que a ensinamos a ler, eos1 -
nemol-a lambem a crer. 

Poderemos não crear geo\-

Não vão imaginar os meu3 
queridos arn iiOS d'EspozPnde, 
qoe os esqueci . Este meu si­
lencio, demasiadamea le pro· 

E oxalà qnd eu não lenha para os annuocioi a ••. tan tos 
de escrever m~:s alguma coisa reis a lin ha, ew 1ypo quat <) rt ~ ! 

por aquelle m 11livo. Novembro-i90L 
• 

• • 
Começou o inv ~ ruo agres -

te e desapiedad.1. A neve bran­
ca, toddS as manhãs, ali N tá 
estend11la oo campo em amplo 
lençol d ~ lio1ios rflodilhados. 

O sol, ás vezes radiante e 
form oso vai desfazendo aquelle 
leoçol cow os s ~ U3 raios pon • 
do oo exttinso leoçul, liudas pe· 
rolas doí< adas quti, pouco de· 
pois, ds~parecew como bola de 
sabão. 

Não se 'ê senão individuas 
embrulhados nas suas capas 
pesadas, d. excelleot tj s forros 
dti flrnella, IUYU tl'~gnallH1, 

sapatos propriC>s da epocba .•• 
M.1is a\em, a dois passos, 

lobriga ·se uma phalrnie de 
esfomeados, rotos, liritrndo de 
frio. rostos macill~olos, eocos · 
lados a boi dões ..• 

E' o irupo dos pàrias que 
mend iga m de porta em porta , 
é a turba dos que a sorte não 
bafej ll U, é uma f, acção d11 gran · 
de exercito da Miseria . Esses 
uão calçnn luvas de i :f>OO rs. 
na o ves tem factos d'agasa lho , 
oecn sapatos proprios da esta­
ção. 

Andam descalç.is, pisrndo 
a terra embrauqoecil.h pela ue-

Alpheu da Gama 

---****--: - -
laiames .. . 

H, -os em lodl a pnte, 
m ~ s quasi sempre com o ros · 
to i:oberto, para que n'e llt> se 
lhe nio estampe o ferrelt1 da 
ign om1 nia ou da inf4 mia . B ~n ­
didos da h'iora, sicar ios. peio­
res qt1e 05 que sahem ã es tra 
Lia, sâ 'J esse• qufl leva ntam ca~ 
!munias, ass acam aleivt' .s .• fu­
gind•1 a que SPj~m colihecidos 
pr.lo pab!ico 'lºª os S3heria 
castiga r, qu 111.to meoOi cum 
o escarro do dospreso. 

Vem a pello estas palavras 
dictadas por consciencia que 
se rnvoltou por v~r que rn f.iz 
nau queixa al eivosa e infoms 
con tra a professora de Fão D. 
:Vbria J. da Costa Vieira, filh ~ 
cl c1 nosso bom amigo Migof.I 
Vie ira. 

Essa queixa a mais iuf &­

me e a mais mentirosa, deo 
lu ~ar a um processo Jiicipl i· 
oar, no qu ~ I d"posernm a fa­
vo r da mesma prufo ssora, os 
ind1viduos mais grad us Je Fão, 
que sob o mais cuoscencioso 
ju rame nto, ena ltecera m o bom 
porle da pro lessora , senhora 

cas3da e dil(n3, mestra como 
poucas e qne ~o no anno lec­
ti vo passado levou ao exame 
9 alnmnas. 

Precisarii ella fie maior 
prova a seu farnr'l Não ; mas 
deu.as como poocas as poile­
.rão dH spreseotando testemo 
nh as dos cavalheiro! m,1is re~ ­
peitneis da localidade. qu e 
e1p1mtrneamente se lhe foram 
u ff~recer para ral fim . 

Crei am , porem. os infame~ 
ou o iufHne que íez a qoeiu 
infoad~dJ e aleivosa, que os 
seus nomes serão conheddns 
e pagHão caro os incnmm odos 
qu13 d'essa qu eixa ad vierem. 
ans que sb 0 e v ~ rl eram cm be · 
nefi .: io d~ professo ra seria, di­
gna e habii ilada, como é a dti 
F.ão. 

Notas falsas 
São f ~ ls 3s u no las do 

banco de Portng~I d ~ 5:000 
réi~ qoe tiverem a indi caç~n 
• B ~nco de Portuga 1, n!l seo . 
tido tfü gonal d.1 esq llerd a pa­
a direita e verdadei ras as qne 
tiverem esta iudicação de 
cim3 para baixo ficando a in­
dicaç~o •de Pvrlog~I• á es­
qudl'da. 

I.lem as de mil rs. qoe in­
diquAm ~ serie M N de u.º 
4268. 

intitula-se cKio Pao•. Foi fuo· 
da do no sernlo IX e foi pnhli..­
cado ffi (l nsalmente até 136'1; 
d'est~ d 1ta orn di:mte passou o 
ser publicado diari@eole. Con· 
vém obserur qnfl, desde que 
começou a ser publicado dia· 
ri3m onte, dá tres ediç()es, uma 
pela manhã, oo tra ao cneic, dia 
e omtra á noite. A primeira 
edição é impresu em p~pel 
amarello, a segunda em papel 
pardo e a terceira em papel 
azul. Pur essa f11rcna , os veo .. 
ded tJres não po•lem illudir os 
compradores. 

__.. ..... ~~~­
P~sad~lu da mão furada 

E um prejuiso. bastante 
ge0Ar 1l isado nas fréguezi3s ra· 
ra es d'este cooco!ho, mó ,.men· 
te OH qoe se achão m1is pela 
serra dentre: quao •lo uma pes­
soa està doeoto de cam1 0 

ser.i te em cima de si um pêso 
muito grand e, sem vêr ou apal· 
pH, já s ~ be que t~ cn no es­
piot11ço o PESADELO DA !'!IÃO 

FURADA: é este LllD espirilo mão 
qne atormenta os enfermos, já 
opprimiodll ·OS sob fórcois in­
visi~eis :t ponto de lhes f.1zer 
doer o corpo, já ponsand11 so­
bre elles. ora cacarejando co, 
mo gallinba chóca, ora piando 
rom!J mó ~ho agoureiro: se o 
dO(! Ole sabe a OR ACÁO D'l PE3i\• 
DEI.O, é urn mom ento em qum· 
to Stl vê livre d'elle. 

Quadrilha de ladrõ~s (Odmira) : n• 
O sr. min ist ro dd mHiolu ~ 

r0~ebP u du gov~ rn3Ll o r íl 1 Ha tem pos que se proced8 
prov1oci ~ d' Ao ~ol;i a notici ~· na iltH 1! 0 Tjorn , proximo du 
rie t ~ r sido desfoi la umJ qn ~ · cosl~ s da Su ecia, a buscn 
de ladrõ is que hn ~ 1 n1t1 1los '! mnilo actif~S em qne s~ em· 
ano os míestav~ o p rnallo de 1 preg ~m mmtos das hab1taotet 
M:1ssjm!l les , For ~ 1u mo ~to ~ 1 Jq lilloral, espicaç.ido3 pelO' 
pelos dragões 40 sa lteadores, premio-que é verd~deira-
fi;;an do mor to ao ataq ua nm mente re31. 
soliladu da compan hia de dra- Foi, com elT<J ilo, o pro· 
gôes. prio re1 O~car qne(J} ord fl OOll 

E' granrl e a alegria dos essas lmscas com o fi 1n de 
comrnerciaotes de ~fossam e· achH nm berço d'oiro, que s& 
des. rl iz teria sido ntierecido em 
-~ 1720 (ha porta nto mais dB 

Uon.·iaUdad.e em .i.lsboa cerllo e oitenta aanos) por urn 
A m•1rtali lat.le t•m Lis h<: a, 

1 
principe allemão a Utic1-Leo· 

~11gnnd t) urn a e lat istica olti - nor, raioha da. Su.ici a, entfo 
mam ente pubiica •h, foi a se- no_ SPU ~s t.a du rnte res s,an l~. 
guiot~ ons ulii !0•1S seis anoos: O na _\'10 qoe coo1.oz1a es"" 
em 1895 . foi 11 ~ 8:359 ohitos; te m ~gaif1co presente S!lSSO· 
em 1896 foi <lo 8:40(); ern. tFou ecn r!eoto dtt Tior·n e os 
1897. f ,i de 9:273; em ·1898. rnsu lares nao acharam nada ds­
foi .:~ 8:175; em 1899 , foi •le melhor a ·fazer do que matar 
8:4H·; e em t 900. fvi de a lripn la ção e roubar o car· 
8:4 l l. regameotn. 

!filais vm faklr Por um motivo dq circums..-

Diz o oosso p rez~d 1 co!le­
ga e O lmpa rei il, que tH escl)­
la med ica , de Li ~boa, ha um 
fl!!toLI rnte, que riv~lisa com o 
prodigillSO ( ·k!r, qae actnal• 
cn eu te se . f. lhitM DO C lllis eu 
do~ Recreios. 

Aquelle estudante. atraves· 
sa a li ngtu com alfinet es do 
grí!nta, fu ra os braços e faz 
fltJasi Lod~s as h ~ b1lid adas do 
f-kir, uns c:im menos myste -
rio. l 
~ 

o decano uos joi·naes 
O juro ai m 1is anti go dll 

mundo é um di:;rio chi :1ez que 
se pnuli.:a em P ... kin . ha mais 
de dez mil aouos. E~te ioroal 

• 

lan •; ias que levari a largo tem­
po a cuntar, adquiriu -se a 
certeza, hoje, de que o b1.i rço, 
de que ningoem pudia desf1• 
z ·r-so, foi enterrado n 'uma 
parte dA ilha, agora abao1iona• 
da, a o rei promelleu 10:00() 
corô~s áqnelle f)Ue encontrar o 
lierç1J d'oiro dcstmado â rai­
nha Ullb. 

FR \NCISCO ALEXi\NDRi~() 
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O POVO, ESPOZ E NSENDE 

CORTIESPON OE:VCI A OE FÃO ulica e não a ou1ras causas. gues Mar tins, casado, j nhorado aos executa- ta comarca, pertencen· '!exercito e armada no 
Hernl la a todos que cuuhi'· como P [\ f ah i o aventaram va· proprieta!'io, ausente . dos F rancisco Gonça l- tes ª. Man?ol _da Costa presente anno, a qual 

rios pedaços d'asnos . . . · 1 D t B F R d cem as ap r~ c ia H i ~ qual idades em parte rncerta, pa- ves unr e=o om · er:·eira e 1r~a ~sa ºdis ta e a segninte; 
da proftssora 'm ial du Fiio , ---~ ra que na seaunda au- , beiro --Migucl Antonio e.ª' mo, _da, dila ficgue-, •nta6;;1 snr.• D. ~l - ri a J .. iquina da Cos· FàilecJmento "-' ! .... g · 1V1r ·- .tB. ~ 

· r d 1 Na u1 111uJ sl' 0 11n 1a r1• ira diencia d'este J·uizo, · Gomes da tlva e .ta- z ia e vaoa praça parai Ar1 lo", ·10 , f.1' lho de la Vieira , a qu1~ ixa 111 un ai a 1i 1 ' 1 

e cal um niíJsa que cont ra esta falleceu u · es i ~ iilla, sepultao- findo o praso dos edi· i' ,.ia Joaquina Gomes, pagamento de custas .e

1

Dornin_,aos F er nanu es e 
. 1 • d. - 110-se na terça feir a, o anl iD0 o h · d ] R' 'l '' t 11 d "' senhora fui dirigi• a a 1recçau tos, ven a por SI, ou to os e e 10 rn o, se os o processo cri- Hnsa Fernandes, sor-

1 d.. 11. sa patei10 ~la 11oe l José, raix a 1 
~ e r a instrn cç.ão pu 1 ic a. ac- r ,, te da extincLa musica s. bastante procurador, d'esta comarca, na exe• me e execução que con- ' teado com o nmne ro cusando·a d'uu1 iri e ~ u lar pro· 1 d 
cedirr.eo to. Cl dll ilio. vêr accusar a sua ci- , cuçã~, . por ~usta s, que tra e les moveu ? i!?- quatorze, sPguoda re-

A' \' li Co l o m ni~ .qn e d'out ro Paz a sna alma . lação na acção com - o Mmister10 P ublico no Agente do .M1 111ster10 servn . 
modo se uão pod ~ ll class ifi car E spectac ulo d e prest l- mercial especial que lhes move, e que se Publ ico. An tonio, . filho de 
ª queix a cou~ ra ª ' usire pro- t1fgitaç ão lhe move Manoel Au- ' compõe óas glebas se- - Por est a fo rma ficam 1 Damin aos P ires La~ 
fessora de Fao-uwa das quo Ao radou sol.J remaneira o 1 d :o 

· 1· · t> gusto de Miranda, ca- guintes: citados os cre ores in- ranQ_eii·,• e Ann" F er-~ais pro 1 i:~e u~ e~ e nt~ l t m r e ~ 

1 

e~ p e cl a cu l o qu e so rea lisou na " • "' 
g1do o seu m1 s ~ ~ r n esle con no ite da dumrngo. na Esco la sado, proprietario, de j -Uma bouça de certos para assisl irem á na odes, sorteado com 
celho-~o tTre u lª um solemne 1 do «Conde Ferreira». pelo J1s· São Claudio de Cur- , matto, com algum ter- mesma e deduzirem, o numero seis , acti vo 
desrn e ~11 do P'u'r, paile_ de todos t111 cto pres 1 i ~itallor L is bo n e r. ~ t:J d' esta comarca, . r eno lavradio, circun- querendo, os seus diª do exercitP. 
os havitanles es la 1111 port ar1- o sor. l\1Jllrigues Frias , tentlo VOS, fi 
te freguez1a , que espontanea· uma c:isa cheia. na qual acção lhe pe- , dado por paredes, no mitos. ~ara que · Domínaos, fJlho na-
menLe assignar am uma_ ''.epre· B1 evemente dará ªq ni ou· de o pagamento d'uma sitio dus Vinhas, fre- 1 quem f. Clentes do dito , turctl de :\1laria Meira , 
sentação ªº snr. Admmi str a- ! tro espectac ulo onlle apresou letra da terra, mon- guezia de Rio Tint o; ' dia da praça e para que! sor teado com 0 nu-
dor, protes1a udo coutra as f dl- ' ta1 à uovos traba lhados. d · 'l U b d 1 h h · t 1 
sas argniçõds, com qu(l se ~ e u- ~ante e vmte mI r s . : - ma ~uça. e 

1 
c egue ao con ec1rne~ o mero um, acti vo do e-

ta nwular a vida lahor ios a. e Theafro e 1n Fão JUros da mora a se- matto, com pmheiros ·de tod1is se publica : xe rcito. 
honestissiulii da e,.. m_• so r.ª D.

1 
C1iu1 um programma i.:om· tenta por cento ao an- novos, no sitio da Bou- 1 agora o prezente annun- F rancisco, fil !i11 de 

Maria Vieira. p lc 1 ~11 1 e nl e Duvo reaii z:1 h1·je a d d d t d · ] f · J't · 
.Nó3 !Jf' dLrnos dfüoça r que 1 •Tf'liU{lU Lisbonense• um uni- no es e a a a o cm la, ., eguezlêl ( 1 a; CIO. H •'. 11l' tqu ., da S?t va, fa l-

~ população fãozense orgo lh,- ,! co. especta cu!o dtdimlu ao pu· protesto, as despezas , =Um pequeno E spoze nd e, 15 de leci Jo, e Anna de Je-
se de possuir como ed1-1 ca do1a IJ l1cu de Fão 0 Es poz ~ ndo em d' este e ju.ros _ d 'ellas, co rtelht~ ~um u ma lata• · No r~.r;1br:) de 'I ~Q l. sus Mont~, sorleailo 
das suas fi lbag uma seuhora qulj R:idrigues i"rias e Concei· desde a crtacao CUS · da no s itio das Cartas , VeH,zqi~ei a exçict_idao . com 0 nu nero doze 
lão iotelligente. zdosa e dign a çãu Lave.rgoe apresentarão · ' . . ' . . ' O Jui-z de Dtre1to , 1 ' 
como é aquella que vem de tr a balho ~ novos ainda oão tas e procuradoria, e freguezia dita . Cm·valho Bl'aga. seaumla reserva . 
ser calumniada por mão auony· apr ese atados em Espoze nde e n'uma audiencia reco· ! A base de licita - . º· escl'i uão do 1.º o(ficio 

0 
J oaquim, fillio de 

ma e traiçoe ira, por isso que Fão enlre elles a sensacio nal nl1ecer e "Or1fessar ou ca- o do me~n10 p1 ·aso interino, \ 11 l I'"! 1 d 
' .) . e. , ~ _ . J _Del/in_ocle MirnndaSarn- .~H"! Il O e u OllÇ I 1es_ e 

ella, á custa d'uma di1Jloma • üecapitação natural ti um ho- negar por term.o sua e de cen.to e onze nnl •paio J __ iiniol'. Car "alh o e Anna F'er-
honrosissima de profóssora, ob- ruem vivo•. em que Ihri ri g11es '-' 
tido com louvor na Escola Nor· Fria s con vida os Ex ."º" Medi- firma e obrigação, sob quatro centos e vinte LOT~ºI ' no· 'l.\T.'L na nd i~ S . sorteado com 
mal do Porto, e d11 nm ti aba · cos a examinarem c:-: ta expe- pena de confesso e reis, abatido jà o valor .lllll Il iW '\ o numero cinco, acti· 
lho paciente tem sahido el ~ v a r ri encia que lf' m causado as· immediata condemna~ . do foro. 5n oon~noo vo do exercito. 
o ui ve i iutellectnal das nll ima!! sornbro ew toda a Euro pa. ção quando não com~,. Ficam citados para 1 u: U'iPU . Joaciti iin, fi [lio_ d,., gerações tle mulheres fãozeu- Pr eços cadei ras 200. Gaª 1 o 

ses, ha tii l11ao1b-as para exame eria mo. Gora i 100 reis. pareça; podendo o reu, a pn1 ~a. e ded us1reni ; EXTR Ar~Áíl A 
21 

OE OE D tzEMB~~ ~fo noe l José do Valle 
de adm issão aos lyt:•! l)ii e ensi- Ao lheat10 a ~,ã o . queEendo. _c?ntestar a ' scus ,dirm t.?S, credores b DE !90 1 e Jo.·efa Ja Silva, sor-
oando-lhes o q::i e até então ~ de t ·o do pra d se •nhecidos 1 t 1 

d. . acçao, n l - 1 e (( · , moi •be"'e "' a ... .... ~ .... ..,.41> 1. ... eaL o cum o uumero oeohuma 11utra mestra aqui O - [ "' "' .. ~W''"'".,... "" 
soube eiuinar. coMMuNxc.a.no so que, em tal caso, 1 E t\pozende, 2 de · , .Jgesshn us a a,jooo r s. onze, se ann la reser-

Por isso, nós un imos o nos cua·rn-;;2 ..=-;;_901 n'aquella audiencia lhe ' Novemt:) ro. de '.! 901. . _ . ·, j va. 
0 

so protes to ao brioso e hunra · sera' assI· anado V~·ifiqu ei . .A comm 1 s~ao _admtm:;- J , · fil l .1 'l'eem sido grandes as manifes- 0 e. • O ~ \ D' ·t t t d 1 t b o.Jqu1m I 10 üe do Povo d'es ta ter ra e não t - 1 b't t d t f A 1. · .1 itiz t:e irei o, ra t\'a a o ena, mcum e- · ' açoes que os la l Rll es es a re- s auc IenciaS l'ea- M· l p · L " deixarcmcs de clamar que , g~ez i a tem feito nos u.Itimos dias; . · ~ Cm·v ~1l~o Br~g~ . . . se de rernet ler qualquer e~- ,~ noe 1r.2s ai ,1 n· 
todas as a cco sa çõ ~ s. fei tas coo- j remando grande alegna em todos . hsain -se em todas as ! O escn vao elo 3. officio 

1

. commenda de bilhetes e v1- oe1rn e Ma ria L ouren-
. . . estes por sabernm qtie os altos po· 1 . t f · b- J José da Lttz Braga . 1 n 1 • 

,1ra ~muito d~gna mestra reg ia 1 deres. mand~ram re ientregar M~n?el quar as eiras e sa . ~ .--. ----- ·- ·-· ' gess1~os a qu ~m reme~le r ~ 1 ço de F a n a, sortea-
sor. D. Mana J. da Cosla de S,L .Mart~ns , no cargo de v1g1a, bacios de cada sema- Com.uca de Espozeode sua im porlancia e mais 7;) d • t · , v· · - f· I · · · r ou CantoneuodaestradadcCurvos, e ' j ~ 1 • • OCOm O Il Uril8lO t ez, 

1em1sau il S IS S lmas,~n _a mes. cargo que_o mesmotinha exorcid_o na ás11horas da ma- ARREMATACAO ; re1sparaoscgurodocorre10. . d . . ·, 
Confiadnsna rect11l ao d e~ comoma1orzeto;mascomoos lei- 1 '- . 1 p Rcmetl em-selistas ato- élC ll VO o exerci.o. 

caracter e de proceder do ex.mº j ~ore~ sabem º empregado zelozo 0 nha, no Tribunal res · 1 .• p•·o ç_u d . d . , José filho J e .Toa· 
D. I d.. . - i mveJa.do por todos aquolle~ que só : t' •t 1 , (4 ) t . • pu hl 1caçao OS OS COmp1 a OI e:;. . .' . 
1re~lor g e r~ IOSlrucçao ,. querem dinheiro o n~o se importam . pec IVO, SI o no ar . . I!' dia 8 J o- Os pedidos devem serdi- qrnm Pires L·ffanae1-

·publ1ca, para qoem remelle· tor nome entre a BOCICdado. 1 d Conde de Cas· ,) . . o pr : . · ~· . ' . . u ~ . 
mos este nosso protesto e a Aconteceu poré~ ~ue este J?º go O . 1 XHB O mez de 11g1dos ao sec1 e1a.rio . t a e Anl oma n Ou r l-

1 bre homem fo i dem1tt1do DOS prlll· . tro d' es ta VIlla o Socrelal'io l 1 ju&ta ap reciação d'os te racto, 1 cipios de Janeiro de 1s99, sem mo· .
1 

, · Dezembro por .: gues, snr eat o r.om o 
esperamos que o dissabor por . tivo algum _apenas se vcrífic uo q~e E spozende, 23 de . 12 l d José Mw inell o. nnmero treze ~e CJUíl -

f . . • . a Caro.ira trnha empenho em servir . N b d 1901 10ras a ·--- - . , ... ü que se dZ pa ~ sa r , O este m.o- outros afilhados, como o fiz em ac to · OVem rO e · • , 1 6 ·da J'eSef \' il . 
meu to, a d1 st10cla p r~ fes so ra c,ontino; '.!1~ª o povo da ~reguezi.a de Verifiquei a ex actidão. manlt ã a Pº.l ~a d? ~ ~ . ..~ . 
se transforme no premio e no i c_urvos ~ª º costu!na ~e1x1 r-s c illu- O 1'uiz de Direito Tribunal Ju 1'1 c1 ·il d - .':' Jo5 :,, fllho ele ~1.1-

. . . , i d1r o ammou o dito v1g1a para que ' J e l '\ l · L · 
louvor a que ell.a te ra j lh, (l tl · ' r~corr esse para 08 tribunaes B~µe· Carvalho .B!·aga. esta comarca., se t em ~ntoni@ d a Gi11a. no~ .t~ n orn o 1r ,111-
los seus merecimen tos e pe· norcs mos trando~1he .,. e~ i .razao e o escriv1w , j . • , • ! -11.w i ~t d- ~ aeira e An na AI ves 
los serviços por el la preslJdOs coufiando ua SUaJUSt1ça:] elrzmente José da L uz B l'aga. 1 d airemata1 em hasta ~~ ;9-lllYPO li. o, A ' ;:') 
à . - li levou tres annos ltproxtrnadamente 1 bl 'ca e s t ' ; m .nustl"ado.P snbs- 1 Rd k1, sorteado com o 1ostrucçao. que os representantes do nosso mu- COBll'Q r Ca d' l"s ozen ile . pu l e en lega- ' • t f."I.• t • 1 . 

Assim o Mperamos nã1J f Ó nici piotiverama.coragemdesusten- ' < ~ A p CAO. i r ~lO a quem maior lan· : tatu o çm e.uee ~- 1 numero ollo, segunda 
d mo d. t G ' . 1 d .. ·. tar a quc~tào gostando e fazendo ARREN AT~ i vo serv.11.ço no e on- . . ., o e~_. irec or !;l i a rns gos tar aprox.i1~n.d a~eutc uns trezon- . i H H . ! ço offerecer as proprie. 1 ._. ' ' l ese1 V cl . 
trocçao publ 1~a mas tamo em t-•s e t~1ito• m1l re1a, para g.ue'? pa- 1.• praça ! . 

1

. e elllo .!-~d ESjH)iíen- José fi !ho Il 'l lural 
de l01las as dt unas auclOl'lila· ra DO fi:n perderem a questao como (fi ) (1 •• pulHicação) dades seguintes. de pu1• § . l'.tf.I. F. . ' . 
d "' . fi · agora 11ie ª?ºuteccn; e.quem paga 'PJ, . d. 8 d . M t· d d' l . t'l'I\ "'-' ~ ~ Je Mana Me11·a sor-es .ª q~em ' està t:On ada a estes C0brczinho3 _é o Ze ?Ontrib uin· 1 o. Ia o p r O• ~ a e ui;na eira que Jlijjlcn~ '1Xlllll - r • r ' 

synd1caoc1a ri eslA caso. 1 te. Ed!Z se que nao ha dmhe1re pa· 1 XIffiO mez de lavradia no sit io das de ete ete. teado com o num .J t o 
Prisão ra pagarem a quem dev!lm; por ce~- 1 . e. • ' • , _ U' , , ._ 

N . d . f. to ... Agora de.certo vao contrah1r ' Dezembro ao : «Cartas aval,ada na! Faço sabei· pnra qmnze, segun a 1e ::s tH 
3 Ou lle O tet ça eira algum emprestano para pagar as J • ', i • . • ' e . 

foi preso em Fão e reco!hau á 1 custas? Tenham pacieucia. Ifa .tres 1 ffi810 dra e a por 
1 

quantia de 1 3~120 l'e ·S. · OS effeitOS devidos e Vtl . 

ca_deia d'e ~ t a will a, Juaqui m 1 b~~?: a~\c:V!~e !r~e1>ªo~·~t~:c1 a;;B~ ta do Tribunal Judi- 1 -Outra leira lavra- i ')o ~1a noe l, fi!ho de 
V1llela, alfaiate, por t e ~ espau- 1 sou.~ qne lessem o Código .Ad1~i n lS· cial d' esta comarca tem ' d;a no mesmo sitio das nos te.rmos do § No Domrngos A l vês da 
~adoba mulher/ os hlhosd e tratP:~·=b~ºn~vz~~~!~l~~ i{~:f~~Na· de ser ·praci ·1cdo 'para 1 «Cartas» av;1liada na , do artigo 89 do Re- ! Cos a, falleciJo, S 'l f-

eso ecer ao igoo rege '' r da maia por hoje. ' 1 ' 1 l t d . l t .1 • 
d'aquelle íro~u ez_i a . 0 . p_reso à Manoel Augusto de Miranda ser arrematado por quant ia de 16#000 reis. ; gu a men 0 OS SefVl-

1 
83 u0 Com. 0 Illl0181 0 

um desordeiro rn comgivel e -- .... --"'Wj quem mais cobrir 0 1 -Uma leira lavra- : ços do recrutamento quatro, acl1vo do exer-
como tal º recomenda mos ªº A N NU N e I OS . . d . 1. _ , d' .t ,r . d 1 d • . t d 1 cito. poder judicial . para qoe sotlra pt eço . e .sua ~va iaçao, ia s1 a na « . arn ·o 

1 
o exer c1 o e arma a , 

1 
. i _ 

o castigo qoe merf·ce. o domm10 util de um . Sanlo », avalaida na ; approvado por Decre- l\Lmoel, fi Ll? de Joao 
Fanyueiro Junio1'. Comarca de E s ;•ozend e praso, de que é directo ; quantia de 6#300 reis. ! to de 6 de Ao-o~to de Al ves e Mana Alves 

vox p opull .. . DE ~E~s~'i~SDIA8 senhor o doutor Fran · Metade d·uma mora- 11896 que ng sorteio 1 R ollo, sodl'teaJ o cornJo 
Devido á 1oc. 1. que com es- (8) (1." publicação) cisco Xavier de Cas tro da de casas t erreas e ' ! numero ez, segun a 

1ª t>pigraphe publicamos 00 n. º IPelo Tribn~ial do , F igueiredo Far ia, m o-
1 
eirado de lavradiü,. s1to que te~e logar a 1 g reser \'a. 

402 d'este juroal.mandou ª ao- Commercw , da 1 rador em V11la do 
1

. no logar do «Feita! >), l do COI rente, nos Pa- l\Ll noe\, filho de 
~~:~;d~eJ~~ic~a~r~:~<'Jeo~~ui~ comarca de E~- Conde, ao qual o .mes- 1 ava~iada n~ quantia de ços ~o Concelho, .ª Ma~oe l Al ves Rotlo .ª 
na, seodo a opiuião dos c11ui- posende- escri· mo praso denommado ; 60#000 reis. comm1ssão do sorte10 Mana G Jn çalves Rt-
cos queª eile procede ram, que vão Braga - correm Santos, é obrigado ao - Um t erreno d'a· formou a lis ta geral , bei ro, sortaJdo com o 
a mesma se não acha gravida, a· d t d' f' . d . d 
como era voz publica. e üos e sessen a ias, pagamento do oro ª11: - reia no si_tio a «Cu. 8 procla mou recrutas ~ nume~o sele, activo o 

Devido a isso, não temos a a contar desde a se- nual de quarenta e Ot, nha >), avaliado na quan- l exercito. 
minima duvidd em publicar gunda publicação d'es- to littros nove mil tre- tia de 12~000 reis. por e asses os man- Manoel, filho de 
esLe desmeotitlo, iitJi rruando te annuncio no >) Dia- sentos setenta e cinco 'I.1odas estas proprie· cebos que tem d.e pre- 1 Manoel Gonçalves de 
mais uma vez, qoe se nos tor- h h t 
oamos echo de tal boato foi rio do Governo >) , ci- decimillilitros de pão dades são sitas na fre- enc er os con rngen- . Carvalho e Anna Fer-
uoicameote devido á ~oz pu- tando Antonio Rodri- meia<lo; praso este, pe- guez ia de Belinho, .. d'es:.. tes par"'a o serviço do 

1 
nnndes, so rle:1do com 

Pi•eeisa-se n'esta typog1•aphia de nin 1•apaz para a1•r ender a açte gi-aplliea. 1•a ra t rata i• na metnna t ypog raphia . 

• 



O POVO E9POZENDENSE 

{) numero nove, segun- Manoel, filho de reira ,Rodrigues, sar-
da reserva. Manoel José Martins teado com o numero 

Tliiago, filho de Morques e Theresa da dois, acti vo do exer­
Manoel José do Vai- Silva, sorteado com o cito. 
Ie e Josefa da Silva, numero um, activo do Chdspiniano, filho 
sorteado com o nume- exercito. natural de Emília Sera· 
ro dois activo do e.. St·bastião, filho de fina, sorteado com o 
xercito. José Francisco Merre- numero cmco, se~un-

1'pulia lho N1>vo e Rosa Ma- da re ~er va. 
Domi11 go ~ . filho de ria d' Almeida, sortea- João, filho de A11-

Manoel Conçalves da tio com o numero s eis~ lonio de Souza Cnm­
Torre e Joaquim Fer- segunda reserva. pos e Maria das D.J­
nandes Eiras, sortea- Turquato, filho de res Fernandes, sortea­
do com o numero trez, Jvão Pereira Lima e do com o numero tres, 
activo do exerci lo. Maria Fernandes, sor- nctivo do exercito. 

João, fi lho de Ma- teado com o manrro João, filho de Ma 
noel Gumes Lagoella sete, segunda l'eserva. noel G')rnes do Rego 
e Theodora Fe1 nan- Cu1•vos e Hosa Gouveia, fal-
des, sorteado com o Anltmio, filho d11 lecidos, sorteado com 
numero seis, segun.la Joaqu·m José Torre~, o numero quatro, ac-
resel'va. fallecido, e Albina Ro- ti,·o do exercito. 

JoRé. filho de Joa- sa, sorleado com o nu- Julio, filho de Luiz 
quim Fernaudes F1li- mno. dois, acti vo do André Hemeuio e An­
JJpe e Anrrn Moreira ,. exercito. na Fernandes Casca­
fa~l e cidos, sorte a LI o Antonio, filho de lho, sorteado com o 
com o num ero uois, a- Manoel Joaqu im Gon- numero um, armada. 
tivo do exercito. çalves de Sá e Ro:-a Fonteboa 

1\lanoel, filh.o de Pinto Pereira, sortea- Ermindo, filho de 
Joaquim Pir:es dos do com o numero um, Francisco Gomes Ca-
Sanlos e Maria Cias activo do · XP. l'Cito. tlrnri110 e Balbiua Do-
Pereirn sorteado com Espozende mingues, sorteado com 
o num~ro um, activo A nge lo, filho de · o numero c:nco, se-
do ·1 An!onio Rodrig·ues e gunda reserva. exerci <J, .. , 

Manoel, filho de Rosa da Silva,fallecida, Joat]Uim, _filho de 
Manoel da Sil \'a Ra- sorteado com o nume- Domingos Joaquim Lo­
mo~ , foll l cido, e Ma- ro qualro, segunda re- pes de Mirand.1 e Dd­
ria Gonç:dves Temem- serva. fina Rosa; sorteado 
sa, sorteado com o nu- Antonio filho de com o numero seis, se· 
mero sete, segunda re- José André Eiras (vul- gunda reserva. 
servn . go .José Gomes Lulo) José, filho de An-

Manoel, filho de e Luiza de Barros Li- tonin da Silva Lavan­
Sebastião Gonçal \'es do ma, sort eado com o deiras e Ermelinda Go­
P il ÇO e Rasaria LopBs numero oito, segunda mes da Vinha, falle­
Hibeiro, sorteado ct .rn reserva. cida, sorleado com o 
o numero quntro, acti- Ut- lfino, filho de numern trrs, activo do 
vo do exercito. Man<rnl Martins Rei e exercito. 

Secundino, filho de Fl0rinda Rosa, sortea- José. filho de ·Joa-
Manod Alres Reina e do com o num,~ ro um, qnirn Gomes da Crnz 
Joaquina Fernand es armada. 1 e Hosa d'Oliveira, sor­
Moreira, StH'teado com Eugenio, filho de lendo com o numero 
o uum ,~ ro cmro, se- Gregorio José uos Reis quatro, segunda reser-
guri da 1 eserva. e Maria das Dores, va. 

Belinho sorte:H.lo com o numc-
Antonio, fi lho de ro seis, segunua reser­

Antonio d<1 Cesta Aze- ra. 
vedo e Tliereza Pire~ , E11 genio~ filho de 
follecidos,sorle.ido c• .m Guilh·H·me Augusto da 
o nnmero oito, sPgun- ConcPiçfio e Maria Bel­
da reserva. h1za Go11çul ves Cardo-

J oào, filho de Jo- so, sorteado cum o nu­
sé Torre:-i, fallecid i1 , 8 mero lrez1 segunda 
Adelaide Maria de Fa- re~en a. 
rin , sorll ado com 0 Feliciano, filho d8 

SelJasli ào José Ferrei-numero crnco, segun­
da reserva . 

José, filho de Fran­
CISCG Antonio Rodri­
gues e ·~faria Martins 
sorteatlo com o numH­
ro quatro, activo do 
ex&rcito. 

José, filho de Ma­
noel Martins d'Abreu 
e .Maria da Cruz, sor­
teado com o numero 
dois, acti vo do exer­
cito. 

Manoel, filho de 
Francisco Gonçalves 
Pereira e Maria Affon­
so d'Almeida, sortea­
do com o numero tres, 
acli vo do exercito. 

ra e ~l a ri ~l Victoria de 
Miranda, sorteado com 
o numero dous, arma­
da. 

João, fil110 de Fran­
cisco de Lemos e Ma 
ria Thereza, sorteado 
com o numero sete, se­
gunda re s~rva. 

Manoel, filho dr, 
João de Souza e Vi­
ctoria Loureiro, sor­
teado com o nume1·0 
cmco, segunda reser­
va. 

Fão 

Antonio, filho de 
Luiz Francisco Ja Sil­
va e Francisca Fcr-

Manoel, filho de 
Francisco Alvt:>S Pon­
tes· e Roza Fernandes 
Carreira, sorteauo com 
o numero um, activo 
do P,Xercito. 

Paulo, filho de An­
tenio Fernandes Pe­
reira, fall ecido e A nna 
Gomes, sorteado com 
o numero dons, acti­
vo do exercito. 

Forjães 
Antonio Emilio, !i­

lho de Antonio Gon­
çalves Gome:3, falleci­
do, e Mé!ria Dias, sor­
teado com o numero 
um, acli \'O do exerci· 
to. 

Antonio José, filho 
nalural de Joanna 
Gonçalves Moreira da 
Silva, sorteado com o 
numero quatro, activo 
do exercito., 

José, filho natural 
de Maria Gi) rnes Ca­
chada, sorteado com o 
num .. ro tres, activo do 
exercito. · 

Manoel, filho de Basilio, filho de Ma- Joaquim, frlho de 
Luiz Barbosa e Anna noel Francisco da Tor- Mauoel Martins de Li­
Ribeiro de Compos, re e Rosa M,1rtins Do- ma Junior e Rosa The­
sorteado com o nume· mingues, sorteado com reza de Simão, sor .. 
ro dous, activo do e- o numero qua!ro, ac- reado com o numero 
xercilo. tiva <lo exercito. tres, aclivo do exer .. 

Manoel. filho de Francisco, filho de cito. 
Manoel de Carvalho e José Rodrigues Casa- José, filho de Cae­
Luiza Gonçalves He- do e Maria Gonçalves Lano Francisco de Si­
dondo, sorteado com Béljão, sorteado com o mão e Maria Luiza, 
o numero cmco, se- numern cinco, activo sorteado com o nume-
gunda reserva. do exrrcito. ro um, activo do exer-

Gandra Joaquim, ftlho na- cito. 
Bernardo, filho de tural de Rosa Martins Rio Tinto 

Francisco José Fer- j d' Abreu, sorteado com Joaquim, filho de 
reira e Cecília dos 0 numero treze seaun- José .Joaquim da Cos-

i e 
Santos, sorteado com da resena. ta e M,1ria M 1rtins de 
o numero tres, segun- José, filho de Do- Jesus, sorteado com o 
da reserva. mwgos Pires Lnran- numero quatro, segun· 

, Mauo~l filho de Jo- geira e M,1ria Martins da reserva. 
se Joa11u1m Alves de uo Pillar, sorteado com Villa-Uhã 
Mattos e Rosalia Mar-' o numero seis acli vo Antonio, filho de 
tins .Affonso, sorteado 1 do exercito. ' Jos~ .Anlonio Nel~o e 
com o numero dous, José, filho de João Cec1ha Rosa da Silva, 
acli vo do exerci lo. Alves da Silva e Ro- sorteado com o nume .. 

Manoel, filho de Ma- salia Monteiro Cunha ro tres, segunda re­
noel Ferrei1·~ d,os Sar~-1 sorteado com o nume~ serva. 
tos e Anlomo Fel're1- ro sete, activo <lo e- Luiz, filho de Ma· 
ra Morgauo, sorlea- 1 xercito, noel Antonio Pires e 
rlo com o nume- José, filho de Ma- Bernardina Anlonia, 
ro um, acti vo do exer- noel Fernandes Per ti- sorleado com o nume-
cito. ga e There;,a da Cos- ro um, aclivo do e .. 

Gemezes ta, sorteado com o nu- xercilo. 
Miguel, filho de mero tres, activo do ManoEI, filho de Ma· 

Joã0 de Sà, fallecido oxercilo. noel Gonçalves J::fran .. 
e M:1ria Thereza Al- José, filho de João co e Maria Antonia 
ves da Costa, sortea- Martins Palmeira e Ho- Barbosa, fallecida, sor .. 
do com o 11umero um, sa M:.uti.11s do Pillar. _teado com o numero 
activo do exercito. sorteada c0m o nume- dous, segunda recser-
l9Ia1•, S. Bartbolo- ro um, activo do exer- va. 

meu cito. Os effectivos teem 
E.luarlio. filho de ~anoel, fillio de de se apresentar den-

Antunio José Cerqm~ i· Jo_aqmm G~nçalvi~ s P~- tro dô praso de 10 
ra e A nna Joaqui11a, trao e Lrnza Mon! e1- : dias a solicitar guia de 
conhecidos p1H' Maria ro Cunh~ , sorteado marcha ao secretario 
.Jiiaquina e Autonio Jo- com o numero Ç)ílze, ; da édmin~stração do 
sé Je Souza Figueire- segunda resena · 'concelho afim J.e se a­
do, sortoauos com o . ~a noel. ti.lho de 1 presentarem no corpo 
num l' ro quatro, segun, Juaquim M 1 ~· 1 rn s dos para que foram apu· 
da re ~ erva. Sant9s, Lllecido e Ho- . rados, e os da segun-

Fr0ncisco, filho de sa F ercwnd es, sortea- ·da reserva dentro do 
Antonio Pires Lara n- do com o numero dez, 1 praso de 15 dias aflm 
geirn e Mi:.l ria G .n- segnn •la re~.e na. ! de f. e apresentarem ao 
cal \'eS Carregosa, SOi'- M in ut:l, 111!10 de MI- . commandante do Dis .. 
leàdo com o numero noel GcnçalvPs Calhei-

1 

tricto de reservas nu .. 
dous, segunda reser- ros e Mari:t Ma . Lins ·mero 24. 
va. Ferren, sort(,a lo cum 1 E para. que che ... 

José, filho de lVL-1- o numero no ve, segun · gue ao conhecimento 
noel A ffr nso de ~arn- da 1 ~se t'v~: . ~ dos interessados se pn• 
paio e de Hdena M :r- Seb;i s t 1 ~ 0, fdlin de . blicou o presente an ... 
tios Soa res, sortf:' ado João Hodngue8 Fer- 1 nuncio em dous nume­
com o nnmFl'O trez, se · 1 eira e M.ui~ Gonçêi l- · ros do periodico d'Es· 
gunda resHva. ves Palrão, sor tea lo 

1 

ta localidade, o «Povo 
José Maria, füh o· com o nur11er0 doze, 1 E spozencfonse)) ,achan ... 

de Manoel Marti11s d'- ~ e gun d a reserva. ! do·se as relações a 
Almeida e A una M 1r- Pahue~r3: do ~,a1•0 

1 
que se refere o § 2." 

tins d' Abreu, sortea,fo Antnn1 ~ 1 , f1!l10 de Ma- : do citado artigo 89 
com o 111nnfll'O um, a- noél Juse 1 has e Leo- · affixadas nas portas 
ctivo do ex Prrito. nor G(l nçalves, sortea- 1 das respectivas egre .. 

Marinhas dv com o numero dois, 1 jas parochíaes. 
Antonio, filho de actho do exercito. 1 Espozende 19 de 

Antonio d' Azeredo e Joaquim, filho de 1 Novembro de 1901. 
Anna Pires Carneiro, Antonir de Passos Pe- Opresi dcntedacotttmissãode 

S1Jrteado com o nume- reira M:1 c;1 l e Cecilia ~orteio, 
ro dois, acti vo do e- Rosa, sorlt ado com o Agostinho Alves da 
xercito. numPro cinco

1 
seaun- 1 Moura. 

t> Coronel do Exercito. 
Antonio, filho de da reserrn. 

Joaquim Dias Carquei-
1 

. Jl)aquim, f lho de 
jó e Rosa Mi.i ria Af- M:rn oel Jusé de Faria 
fonso de Sampaio, fal- ! e M :ria Hosa de Lima 
lecida, sorleada c11m o: Linha r 0s,sorte·1do cum 
numero oito, segunda o nume1 o quatro, se-
reserva. l gunJa reserva. 

• 

Espozende e Admi­
nistração do Concelho 
19 de Novembro de 
1901. 

O Administrador do Concelho, 

(a) Antonio da Graça 
Hypolilo 
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O POVO F~POZRNDENSR 

TUB EHCUJ"'OSE 80Cl ·\L 
Pol.Jlicaçào de r.nu serie de peqnenos romance,, escriptos pe· 

lo conci'itnarlo e •:onhet·i·lo osrriptor e j orna l ist~ snr. 

A LFHEDO G A LLI S 

JOA.QUlltl l~EITÃO 

Ind ~ po o rle ntes u11s dos ou1ros, esteg ro r. 1;in1·es do ve rrl adei ra e pu· 
Gazolina, Benzina refinada , Veloxina para automo- ra cri1 ica socia l, constituem cad;i um d'elles urn quadro singular com-

veis. pos to 11 0 episocli"s e ilti f.1c tns qu fl a soc i ~ d aíl e conhece superfici al-

I~PO.R.TAQÃ.C• :OI.REOTA 

AS PECTOS MORAES DA EPIDEMIA NAC IONA L 
• • , w 1nent e na suas liuhas ~ernes, mas o 1 nmancis t1 .Jiiwendarà nos mys-

Al varnàcs de Chumbo e Zmco, em po e em massa . . te rios das strns c<•Dsas e na successiio dos sens r lT~ i t os . Livraria Centra! de GOm~S DE GAin ,\LHO-Eilitor-Rua da 
Prata Hí8 a f60-LiSBOA. Ver nizes H ollandezes, Flatting e Christ al e UNI- O ti tulo d'este liv ro resume·so na eli•qudncia d'es ta simples pa· 

VER~AL• . !ma A . E. Ba•ehm 
Znr cão, Alnrngre, ~reto, Verdes,~ Azul, Amarel· C:: ~li: :B O S 

~ ~ne fo rma rá um bcl lo v1,lurn e de 300 pagin .~s aproximadamen!e. 

MARA ~ LHAS DA NATURtZA lo, Cré e Barytu. Pi·Pco . .. . .. .. ........... 1>00 1·eh• 
Apparelbos para Fabricação do Gaz em caza Os pedidos podém ser dir igid· ·s dPsrl 11 jàà LIVIL\IH.\ CENTRAL , 
Jncanc1e1;ccncia pelo Gaz, gazolina, Petroleo e a- de Gomes de Cm·alho .. editor-H>8, Rua da Pra ta, 160-LISBOA. 

cetylene. O HOME~1 E OS ANIMAES 
Machinas de escrever « Dactyle » as mais simples 

1 

~. ~~!t<:ilC<:llC~::>~lC~::..~~;.>.~~<:íi>:l!!>>i:;..:l'!:~;;.-.li~z:ll;c-:;lC-='~. Descrpção popul3r das ra ças huma nas ii do reiuo animal , ca-
. ba t• M · ~ racteres, c ·1~ tnm cs , instinctos , habitos e re!limen, ca· e mais era <tS , ii . !'!" h .~ 

fi d ~ }L!!'.Jlllli.Jf6l 'Q Jl!l .~ln ~~ k'l. 'n lr-.1 n ~J ças , com ales, CJ(llivei ro, domcs ti cidadd , 
Oleos industriaes e mrneraes para lnbri icação e • ~ · 1.í ~ ll:\l.~.>D ~ §.i~J1\\Jl la.!'l\ !{(~~ ~ 1- -

1 
K4 acc 1nrnçao. etc . , etc. 

Macbinas. ~ N OVA CAR TlL l I A NACIO N AL ~ E.lição po_rtugnrz larguis ·imamr.n te illus trarla tr~clu zida ampliadã 
A· H.I V I ERE ~ ~ =ID~H=- ~ 1 na trte rtat~va a P.ir~ fi(JI pelo rlr. fialthnar Osorto . 

n u a de s. Pn ulo n .º s, 1 .º esq. J.lsboa 1'i ~ '· 
0 

ada l asfc 1ca lo de - fol has de 8 pagma~ cada . ~ do~ cnl nrnn~~ in 
'~·~~ Ua udido Tebeh·a de lloraes ~-. i, "' , gra111 e nrmaro, contendo cada fa>c1culo eutrc 5 e iO maom fic as - .l!lnndam-s e G 1:a•il!I 1n·eços uo1•1· c ote8 e Cn tnlo- "' 
•. . . . . . , . ! g• a\' UíllS-6 O l' ('i~ -

);01!1 illU l!l ll'll d O li • 

Ilist()I~ia Socialista 
( 1888-1900 ) 

Sob a tUrecção de J e 1t n tlatues 
- - - = por=---

Jul es Gnesde, Ga biiel De\' il la . Brousse , Henry Turol, Vivian i, 
Fourn iere, Huuauet, Mill1m1nd, Audie · , H1-1 rr, Uub reuil h, J .hn Lab us· 

quiére e Géra ulL-H ie har d. . 
C~niém: f.o nstitn intd e leg islativa; co nvenção ató ao 9 th erm1rlor; 

do 9 thermidur ao -18 liruma1 io; do 18 b: umari o a lona; de fona â 
Restauração; o reinado de Luiz Filippe; a Bepublica du· iS'i,8; o se­
.gund o I rn 1wrio; a r. uerra franr.o-ail<•mà; a Communa; a tercei ra Re· 
pulilica, i871-i88:S; 1885-1900. Conclusão . 

O IHLANÇO DO SECULO XIX . 
.l\lagoificas e numerosas illustraçõ :s, representand o monumentos, 

povoações, cel1·b1 idad 1is, e~isodios, etc. 
Cada semana serão rJi stri buidas d11a~ fo lhas com gravuras e uma 

capa de· involt1cro , pelo prnço de 40 r e i ~ , pagos no acto da entrega, 
Po r con!rae to com o auc tor da obra , a prop ri ~ d a d e da traducção 

em li ngua portugueza per ten~e exclusi vamente a J tJSÓ B1s1os , editor. 
{antiga casa Bert ranrl), rua Garre tt 73 a 75-Lisboa . 

Roeh a Martins 

m 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

"Edlca\o de luso, ncomp a 11hl\d1a d e 11·e 11 h 11i1 imaa pho· 
io-grn,'11ra8 do• prln('ipac 8 perã onage n • e 

com prlmoro8a• ill11 11fra ç õt>s de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CAD.\ TOMO , 200 REIS * CA DA FA SCICULO '10 REIS 

Condlc6e8 da a 88i 1'n <,tur a 
Em Lisboa, Porto e n·as diversas localidades da provincia onde a 

Empreza tem correspondentes, será di stribuído semanalmente um fa s­
ciculo, sem pre illo8h•ado, ao preço de .ao rel8, pagos no 
acto da entrega . .l\lensalmoote distribui r- se·ha um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROMAN O TOR L1 ES, Empreza Editora e Typo· 
graphica aO RECHEIO•l- 84-, Rua de D. Pedro V, 88- PO RTO. 

- - - - -=DOS=----
"r ~ JE::~r:r ~ Q s 

P &RA. O A N NO DE 1.90~ 
(t2 ' ANNO DA PU BLlt~AÇÃO) 

01•o â do com OI!! 1•efl•n to 11 e pe1·01t b iogrn pblco11 dn8 
actrize8 Cecila Hnchado 1 Amella L u ppicolo 

a . E,tá á venda este orig111 ;:t m~~JlldO' dd _le:tnra escollllllO ~ 1 . A~~ign11nra p;> rrnan •nle pwa e~ta ohra bPrn com o para !orl as as 
~em concurso a!J e1to pt>la al!!:i.tucaçao Nac1o u r.h ~nt r e to- I!( 1 erl1rões da «Empreze da Hi storia rlu Pvrtuoal3 95 Bu1 Auousta 95-
~ do o profe~so rad 1 1 do l'~rtug .. I. F1~i. o 111 etl111do fl'. " f~rido pel,1 ~~ 1

1 

LI SBOA. "'' ' " ' 
~ com missão eletta de pr1, le8son·s o th 1 '. ta o~ . ;ior nn{111 m1dade entro íl.• 
Í.t\ trin ta e cincu mothudu s de il ltl :- lrns pr11f.i.;su res . !!:' C•JOsitlo r• du a\ ..,-'fi,t'-=,-~ ~ -·r -
,~ . d . i . '·' .,_w ""-:<=\.~tt,~ ........ ~..,.. :~ }~ 
~ o m1Jl hor que so tem publica o ate 10Je. ~ i!~ ,\i:'y ·q.;~: ,~};'.'f'::.-.~-S:~:-. 
~ PrCl'O; brochado, 60 reis, cartonado mo rei s. a: ~~T'i>' • Y '!!!'!.~" tS ..,<: - ~- l·-~ .... ..... -:-::;~ f.:, t' 'l' ~' '"""l'I'! 
M • . a õufJia1 li'J 11!1 .tf ~·,~-:,~~ .... Si! r ~'':-:oofa.fW ~-' ~t.11~-.: ·.iclr ~ 

; ~ P--!!l l -:-E--~-º AS L,.ITUº i\S ~ ~ <.., ~( ~fl}\~ :ri<"f JY:i -<" 

~ n lil_i~l_ Pon ~-- iu-1 ~ ' ~.º~J?}~~A1:::~~D~E-f,~~B!::E~l·'-~1) ~~_:· 2 
~ ~O~É .it.GO§ TINHD ,. , ~ -
~ • .J 1 . .J • d . . ..., ~ "'d-~:· ~- .. $.,.ii~.~ 
~ E' o primeiro lrvio ue All u ~a uestrna o a segmr-se a ,, o. t! 1 _.,\'J;.:-,~ ~i!I s {%'::.l• - ;';-\J)·~ 
~ ' " ' Ca rtilhR ~"'c.! ona l . . E escenc1almPn t~ líl !Ul lil"ll A a- ~ i fd~~'i~[ ' ~-~;i~~-til~ 
~ compa nha as facn ldaacs rnfao ll s na sua evoluçao . Os confro~- la. ~~~ DOENÇAS OE PEITO ~_t:!~:C.it. 
~ tus com todos os li ~ros publ i c~dos _neste g_eaero, a ~ s ·gur am , ª ~ ~ --::~ r~..g~~ 
M P 1•imc i ra• L e atu ral!I de Jose Agostmho, um verda deiro ~ ,. f; n tt• l l P, 

M lri u mc:~~·º: brochado. mo reis. cartonado mo r_eis. 1 i t ~Hi!~Hi\ rtlTílílÁl f tíl ílübl~Jü~A íl~ f ílM~C íl 
1 -~ 

~ ~KlmLUJTrtlfilfHl IDJA~ ~~lPJ~~A~ li 
~ ~ · ã • ~ I 
~ F~B'U~~~-~ i ' 
~ de JOSÉ Jl G O !iT INDO ~ 
~ g ""' (O lhriubo t e m 23 co11&0 111) )1. 

; Preço 1.00 rei s a 
~ ~I 
~ 1 1 ~ 1 

r~ CONTOS PARA AS C Q EÁ~ NÇAS ~ ., 1 por Anf o11io Fi~ueirinba• 1 
~ (o llwro consta d e 2 2 contos ) ;'.,'i 

1 

~ ~ liJ. Preço: 500 reis IN 
~ s 
~ -- --- ííS 1 

~ LIVR AL1L\ EOITOL1 A DE ANTONIO FIGU EIRI NHA S ~ i 
~ ., .. ll ilR dlU I Olheiras, 7 7-POR 'l'O ~ i 
K4 1 

M 1 

~l:>:lE~!>::li;C~':>:J?1C~!:-.'lEEõ >>HC<í~~:>EC<i ~.J!\C~::t>~!C<iO-~X:<! ~'1EC~: i 

e ttrtf r;n . r: o;~ o,~ A w~m l 

ilt:!CA LEGALMENTE AUCTGRISiDA K PR!liLEGIAllA ~;~ PORTLlGAL 

1r~irad~ por PEDRO AUGUSTO FRANCO, f.om:mJ~Jor da OrJe11 
d~ Cbri•to. l'harmmulito fo:nmcor da Heal t;as;1 de S:i~ M~g~t·d~ f1 1l1·li~;i 6n F.l-Rei 
o '.\eu l.ur B. l.ciz 1, fümLro Ro11orario da S~cirda<le í'har~m .. ullca 1.u~illJa, e d~ outru 
1uciedafo scifntifiras e indu~triaes, prrrai~do. Ele. 

~sta farinh~, que é :irn c~c~ll?nte e :igrada'r"cl alimento repa­
ranor. de ÍJ Cil digastao, ut;l1ss:mo para pessoas de estnmago 
dcbil ou enfermo, de idaJe avançada, convalescentes amas .10 
ieite e para crianças, é- ao mesmo tempo um valios<; medica­
mento ']'itl prJla stw acç5o toni•,a rcconsti luinte é c!o mais reco­
n!1eci1fo prm ei to nas pessORs anemicas, de ~onstilniçào fraca, a 
1\ il1 geral nas que carecem de forç:1s no organismo. ,\ sn:i eílicacia 
C\'idL11 1ri;ida pelo nso quasi gemi que d·eiL se faz n·aqtrnl!o pai~ 
~a mui tos annos. lcrn:t o autor a tornai -a conhecida nn estrangtJiro. 

I~~' _ l"H nJllcn·1 a m<"~nio f'ur i nlu1 poito :·nl pre· 
p n i-~_;.da ~B.'.H ]j'JI:f!.?.:tO, puro. 011§; ctt:li"º"' •)o• nue 

J:• ,._ ;,$\n ..-.:"'~ 1 · • t Pfll'lR6°"l}J:Off~. , 

'\' ia-or ti o cn b ell o j 
de A "l'EB-lmpede •1 ue 1 JiHd~a e verdade 
o cabc ll ú se torne branco e llu8 tl'Rd n P <'IO!!I proc4'!\l!lo@ mai& Dlodcrnos 
res taura ao ca bell o gr isa lho I SE1:ÇÕES Pl11:'-ICIP.-\ ES · 
a wa vi talid .. c.e " fo rmosu ra. Po lc mica lilteraria, critica de arte e de eostnmes, qucstõas sociaes, 

Peltornl CSe cier, .. Ja «Íntervi ewH e in:er iores a1 ti sticos . poes ia s, cnntos, novellas 
dt.• & ;re r. O remedi o 1i1a1s chronieas e imprdss:;õ,is , inqueritns p~thologtcos, 
seguroq ue ha pHa curd da biLl io51 r:iphia, rel'is la das revil'tas etc. 
101Hle, bronclll&e, a~- Cada numer:i tftl 32 p:1ginas de grande form1to mo reis 

&bma etoberciulo• puJmouare11. frasco i,!!100 reis meio Tod a a corre·pon•ie oc i.o1 p~ra a cc RtJ visla », t1nto rl'lati"a á rerla-
frasco 600 reis. 1 cção como à ad i iinimai;ào deve SPf <liri~ida á Ll\'l1ARI ,\ CENTRAL 

O EMPLASTL10 PElTOílAL DE ClfüEJA DE AYER. - Exerco; de Gomes rle Carvalho, edi tor -158, Ru~ ua Prata 160-LISIJOA. 
uma iHfl uencia he nefi r.a e rapida um todas a (fecçõ~s da .garganta e do ) ' 
peito. O seu poder uotavel de des truir dores e ~v 1d euc t a d o no modo . ------ ----------------- - -
por que all iva o pei to e rncega as tosses vislenlas. 1 

e lida\ Viclorla 
Conloudo uma f;l rande va riedade de mooologos, 

micas, poesias e diffcreates producções humoristicas, 
etc., etc. 

Es&l·ac&O COiDjpOll ( O de líUlllll ft Plli° l 'llha de Ayer- . 
Para purifi car o 11r.in1;He, Ump1ir o corp o e c ura radic a l 1 

cançonetas co- das e@cropnnl!Olre. frasco 1~t00 reis. j 
saty ricas, etc,, o remedi@ de .&::fcr concra icez6ea-~ Febres intermi- · 

IHtCIONA HIO 
A POLOGET ICO O A FE CA THOLICA 
Co n d i çõ~s da assign3to ' a: 

to•las as ti rr lS onrla os não ha , 
daado reforoncias n•esta ci1la~ e . 

Assi!rna -se :i obra em !orlas 
as li v r a r i~s do reino, em casa dos 
corrospond entPS , e n1 rscripturio 
elo editor Antonio Dourado, Pas· 
seio ela Graça . 4-l e 43 ·1..º ao ­
- PORTO , Preço mo 

na casa ed itora 
LISBO A. 

Dlri~ido por 

F. A. DE MATTOS 
reis , pelo correio HO réis. A' venda nas liv rar ias e 
de .Jo ão Rom a n o Torres ,~rua D. Pedro V, 

PARA AS CREANCA.S 
Clollecç ã o de t:ontos i o fn nt i 11 p ublicado• 11ob a di· 

reci ç aio de 

D. AN~A. D E CASTRO OSORIO 
Publicação mensal aos fo lhetos de 32 pagi nas com gravu ras, a 

60 reisr 
Assigna11_1ra annnal, ou 12 folhetos 0 8 0 rcl8. 
Estão publ icadas 7 ~é ri es d'esta interessante pu blic!ção, n n lcia 

n~ 1;eoero que se publica em Portugal, e os o.º' 3 7 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
-côres, 400 reis. 

·A cllrrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se­
tuba l, á auctora . 

Os pedi dos e paga mento de a s~ i gnatoras, séries ou folh etes a­
vulso, devem ser dirigirlos à admi nist ração. Llwrn1•ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
t.OS - Rua de s. Roque, 1..:10 - I.ISDO~ 

A' veada , cc Conlos ln fa niis>l illustrados com , hromos, d'esde '10 
a 400 reis. Comple10 sortimento do li vros de estudo, rorn ao ces etc., 
.novos e usados, a preços mui to reduzidoso 

tentes e biliosas». 
Tudos os remed ios que ficam indicados sã.o alt amen te con c ent~ a · A obra constará da qu;\tro 

dos d ~ maneira que sabem baratos , por que um v111 ro dura muno elegantes v ol ume~ do 600 p;i~inas 
tempo. . i cada um , pouco mais on menos, 

P l h llc.11 cau1nr Uca8 de~y e r-0 melhor purgativo sua• ! e serà di stribn irla em fascirnlos 
ve e inteiramento vogetal. r quinzenaes do '18 pa ginas do 1ex10 

-------- ;I impres,as a duas columna s, do for-
\~ Perreuo" dealo rec&n nte e pur An cA n· íll 9to 8.º grande, Ly po regular , e 

· -':f';;t~>'ffx.,..· •e d" ~iE'l'~l§-pa ra des infectar casas e la tri · bem c~as 
----~· '~·· ~ .. -- nas; tam bern é excellentA para tirar g o rdu~a ou no- 1 Cada fas <·iculo custará apenas 
.,., ~- """',. "'' doas de roupa, limpar melaes, e curar fer 1rlas. mo reis, que serão pagos no acto 
~~Jt_ 1 ._,:;,:-;··· Veode-• e _em to d a• a• p rl nclpae• . rla entrega. Os assignantes da 

D!iiJfrh:J\~~l.,1"'. pbarmacl l\lil e dro!(arla• , preço 300 REIS, 1 prov íncia rec~berão os fa>c1culos 
li. ~~5-S/ ,, pelo cor reio Sfllll augrn ento rl e prr-
'tt~ ;-;-;.-._~,.e>-c. -------- ço, e paga rão de cinco em cinco 

A nno ...•.. .. . ..•... 2$000 reis , 
Sois mezos · . .. . .. . .. i $ 100 » / 
Tres mezes . . . • • • • . . . 600 ,, 
Numero avulso. , . .... 50 ll 

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK fa scículos, para o que lhes serão Todos os numeras tem moll:le 
enviados pelas re~pectivas estações cortado ' 

E' o melhor remedia contra lombrigas . O proprietario está prom­
pto a devo lver o <l inheiro a qualq uer pes soa_ a q u~m º . remedia não 
faça o etfeito quando o do ante tenha lombrigas o seguir exactamen· 
te as instrucrões . 

Deposito: James Casseis & C •, Rua do Mousinho da Sil veira, ·-
Porto. . (t) 

AI)MANACH DO POVO 
pa1•a 1902 

postaes os comp etentes rec ibos. 
E~le preç1:, se se l.evar em 

conta a dilferença dl.l materia con­
tida em caria lasciculo , passa 
mui to pouco de dois terços rlo que 
cu;tava cada ca~erneta do cr Ca te· 
ci smo dd Perseveraaça n, que tem 
o mes mo formato. 

E~ te jornal fat competencia 
com todas as ou tras publicações 
n'este genero, por isso e recom· 
meada a Iodas :is pessoas inle· 
ressadas n' estas publicações=-

Al!ll!llgna-so no c entro 
Tem di rei to a um exemplar de asilii;na t urnl!I 

quem angariar dez assigua luras e 

Já se acha á vend l este tão uti l como intersssante 
conta jà 44 annos de pnbl icaçãn . 

Stl respon sa bilisar pelo seu p;1ga- nua da Pddiria-3g-2: 
li vri nho que mento . Tem direi to à conm issão 

Depos ito: Livrar ii Romero-R ua de S. Paulo, 19:! -LISBOA. 
B.eme tte•se pelo correio a quem enviar 60 reis em sellos • 

de vinte por cento quem quer que 
anga riar ma is de seis as signaturas. 
Acceitam-se correspondeutes em 

CASA llllDÕ E8 

LISBOA 


